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(Fauna associada à bromélia Vriesea procera (Martius ex Schults Filius) Wittmack em monoculturas de seringueiras
na Reserva Ecológica Michelin (Baixo Sul da Bahia, Brasil)) – Bromélias com forma de roseta atraem diversas espécies
animais por funcionarem como fonte de abrigo, umidade, desenvolvimento e reprodução. Verificou-se se houve diferença na
composição faunística associada à Vriesea procera entre duas áreas de cultivo de seringueira na Reserva Ecológica Michelin
(BA). Foram coletadas 20 bromélias em seringais manejados e não manejados e os espécimes de fauna encontrados foram
identificados no nível de morfoespécie. A ANOSIM detectou diferença significativa para a composição da fauna associada
entre as monoculturas de seringueiras. O NMDS mostrou que as unidades amostrais encontram-se ordenadas evidenciando
dois grupos distintos. Quando comparados os dois tratamentos, as áreas manejadas apresentaram maior abundância dos
grupos mais representativos, provavelmente pela menor variedade de microhabitats encontrada nestes locais. Vriesea
procera, por ser a única espécie de Bromeliaceae encontrada nas áreas manejadas, tem um papel ainda mais significativo na
estrutura da comunidade local, principalmente para os indivíduos que possuem ciclo de vida dependente dos fitotelmas.

Palavras-chave: Bromeliaceae, composição faunística, Hevea brasiliensis.

(Fauna associated to bromeliad Vriesea procera (Martius ex Schults Filius) Wittmack in rubber trees monocultures
in Michelin Ecological Reserve (Southern Bahia, Brazil)) – Bromeliads with rosette form attract diverse animal species
because they offer shelter source, humidity, development and reproduction. The objective was to verify if there was
difference in the faunal composition associated to the Vriesea procera between two areas of culture of the rubber-tree, in
Michelin Ecological Reserve. 20 bromeliads have been collected in managed and not managed rubber plantations and the
faunal species have been identified in level of morphological species. The ANOSIM detected significant difference and the
NMDS showed the sample units forming two distinct groups. When the two treatments were compared, the areas managed
presented greater abundance of the most representative groups, probably for the lesser variety of microhabitats found in
these places. Vriesea procera, being the only species of Bromeliaceae found in the managed areas, has still a more significant
role on the structure of the local community, especially for those individuals that possess life cycles dependent on the
phytotelms.
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INTRODUÇÃO

Bromeliaceae possui folhas simples dispostas em
forma de roseta, com capacidade de armazenar água e
detritos em seu tanque (WITTMAN, 2000). Diversos
vertebrados e invertebrados utilizam as bromélias como
fonte de abrigo, umidade e alimento (e.g., WALDEMAR &
IRGANG, 2003; LEHTINEN, 2004), além de encontrarem um
ambiente propício para a reprodução e desenvolvimento
das formas juvenis (e.g., SCHINEIDER & TEIXEIRA, 2001; JUNCÁ

& BORGES, 2002; LAESSLE, 1961 apud OLIVEIRA, 2004;
OLIVEIRA, 2004; OLIVEIRA & NAVAS, 2004; ROMERO &
VASCONCELLOS-NETO, 2005).

Este ambiente constitui um microhabitat para
incontáveis espécies de animais e vegetais (PICADO, 1913
apud MESTRE et al., 2001), sendo considerado um ambiente
limnnológico fechado (MESTRE et al., 2001), o que facilita
estudos de comunidades em nível local.

A fauna bromelícola possui representantes de
diversos grupos que apresentam mais de 300 espécies
diferentes (RINGUELET, 1962 apud IRIART et al., 1999),
evidenciando sua importância para a diversidade local e

regional (ROCHA et al., 1997; OLIVEIRA, 2004). Contudo,
trabalhos com bromélias de ambientes de Mata Atlântica
nordestinos são escassos na literatura (JUNCÁ & BORGES,
2002).

Nas plantações da Reserva Ecológica da Michelin
(Igrapiúna, BA), a bromélia Vriesea procera é encontrada
tanto em seringais manejados, como em seringais não
manejados, cuja vegetação das entrelinhas é permanente.
Considerando que as espécies que compõem uma
comunidade estão ligadas direta ou indiretamente por
interações entre recursos e consumidores (POLIS &
WINEMILLER, 1996 apud ROMERO & VASCONCELLOS-NETO,
2004b), condições ambientais diferenciadas nas duas áreas
podem influenciar a composição da fauna associada.

O presente estudo tem como objetivo verificar se
há diferença na composição faunística associada à V.
procera entre as áreas de cultivo da seringueira, Hevea
brasiliensis, manejadas e não manejadas na Reserva
Ecológica da Michelin. A detecção deste padrão apoiará
futuros estudos de processos que expliquem o observado,
gerando informações úteis para o manejo mais adequado
da reserva.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Reserva Ecológica da Michelin, com 3.096ha, está

localizada numa área de morros ao longo da costa sul da
Bahia (13º50´S, 39º10´W) (Fig. 1), 18km afastada do mar, no
município de Igrapiúna. As temperaturas variam entre 18ÚÙ
e 30ÚÙ C e a precipitação média local é de 2.051mm, com
chuvas predominantes entre fevereiro e julho. Esta é uma
das regiões mais produtivas para o cultivo de seringa (H.
brasiliensis) no Brasil e possui cerca de 25% de sua área
total formada por monocultura (FLESCHER, com. pessoal).

O presente estudo destacou dois tipos de manejo
utilizados no cultivo de seringa: áreas manejadas e não
manejadas de seringais compõem a feição dominante. Nos
seringais manejados, a vegetação das entrelinhas da
plantação é composta por capins baixos a densos,
helicônias, arbustos e árvores atingindo 2m, os quais são
roçados ou tratados com herbicidas, uma a duas vezes por
ano. Nos seringais não manejados, a vegetação das
entrelinhas é dominada por árvores e arbustos,
principalmente das famílias Cecropiadaceae e
Melastomotaceae, com até 5m de altura. Estão presentes
ainda capins e helicônias no estrato herbáceo (FLESCHER,
com. pessoal).

Vriesea procera é a única espécie de Bromeliaceae
presente nos seringais manejados. Suas folhas são
predominantemente verdes com ocorrência de pigmentações
e não possuem espinhos na borda. A inflorescência é
amarela, branca, vermelha e roxa dorsalmente. Os frutos
são secos com sementes plumosas em cápsula deiscente
(SILVA & GOMES, 2003).

Coleta do material biológico
Nos dias 17 e 18 de maio de 2007, foram coletados

20 espécimes de bromélias epífitas sem inflorescências,

sendo dez em seringais manejados e dez em seringais não
manejados. Os pontos de coleta foram estabelecidos ao
longo de estradas: a cada 2 minutos de distância percorrida
de carro com velocidade de 20Km/h (aproximadamente
600m). Em cada ponto, a fim de se evitar o efeito de borda,
foi percorrido cerca de 50m em direção a parte interna das
plantações de seringais para coleta das bromélias.

Foi estabelecida uma altura média de três metros
para a coleta dos exemplares, os quais tiveram seus
tamanhos médios padronizados visualmente, com cerca de
40cm x 30cm. Cada bromélia foi envolvida em saco plástico
e selada com fitas adesivas para evitar a evasão da fauna
presente, sendo identificada individualmente.
Triagem, identificação e quantificação da fauna

Após a coleta em campo, foi realizada a triagem de
toda a fauna associada visível a olho nu, tendo sido feita
em duplas, com randomização das amostras coletadas (áreas
manejadas e não manejadas). As folhas foram retiradas
individualmente a fim de se evitar a fuga de alguns
organismos. Os espécimes encontrados foram
acondicionados em potes plásticos com identificação da
bromélia amostrada.

Para imobilização e preservação da fauna, os
invertebrados foram fixados diretamente em álcool 70%. Os
vertebrados (anfíbios) foram mortos em álcool a 20%, fixados
em formol a 10%, mantidos assim por cerca de 24hs e
preservados em álcool a 70%. Os girinos coletados foram
fixados diretamente em formol a 4%. Os espécimes foram
identificados em nível de morfoespécie e posteriormente
foram depositados no Museu de Zoologia da UFBA
(MZUFBA).

Análise estatística
Para testar a hipótese nula de ausência de diferença

na composição da fauna associada entre as monoculturas
de seringueiras manejadas e não manejadas, foi utilizada a

Fig. 1. Localização da Reserva Ecológica da Michelin, no município de Igrapiúna, Bahia.
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Análise de Similaridade (ANOSIM), com a distância de
Sorensen. Este método não tem como pressuposto a
normalidade multivariada dos dados e, portanto, é o mais
indicado para detectar diferenças entre as comunidades
biológicas (GOTELLI & ELLISON, 2004).

Em decorrência da desproporcionalidade na
abundância da ordem Hymenoptera em relação aos demais
grupos faunísticos, os dados originais dessa Ordem foram
submetidos a uma transformação baseada na raiz quadrada.

Para melhor visualização gráfica das diferenças
entre os tratamentos investigados, foram gerados dois
vetores de ordenação de espécies através do
Escalonamento Multidimensional Não-métrico (NMDS)

Tabela 1. Número de indivíduos associados à Vriesea procera na
Reserva Ecológica da Michelin (Legenda: SM: Seringal Manejado,
SNM: Seringal Não Manejado).

Tabela 2. Número de morfoespécies da fauna associada à Vriesea
procera na Reserva Ecológica da Michelin (Legenda: AMB: espécies
encontradas em ambos os tratamentos; SM: espécies exclusivas do
Seringal Manejado; SNM: espécies exclusivas do Seringal Não
Manejado).

(MCCUNE & GRACE, 2002) sobre a matriz transformada, com
distância de Sorensen. Nesse procedimento, foi utilizado o
critério de instabilidade de 0,0005, 20 iterações e 999 como o
número máximo de iterações.

O nível de significância adotado foi de 0,05 e as
análises foram realizadas pelo pacote estatístico Primer Beta
Versão 6.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 1.944 indivíduos, representados
por 77 morfoespécies distribuídas em 12 grupos, dos quais
nove pertencem ao Filo Arthropoda, e os demais aos Filos
Annelida, Mollusca e Vertebrata. A Ordem mais abundante
foi Hymenoptera, seguida de Blattaria, Coleoptera, Araneae
e Odonata (Tabela 1). Em relação à riqueza de morfoespécies,
Araneae, Hymenoptera e Odonata tiveram os números mais
expressivos (Tabela 2).

A ordenação da matriz de abundância pelo NMDS
gerou dois eixos com estresse de 0,14, mostrando que as
unidades amostrais encontram-se ordenadas de forma a
evidenciar dois grupos distintos (Fig. 2).

Apesar da alta heterogeneidade dentro de cada
tipo de seringueira (R=0.167), a Análise de Similaridade
(ANOSIM) detectou diferença significativa da composição
de espécies entre os dois tratamentos de seringueiras
(p=0.025).

Quando comparados os dois tratamentos, as áreas
manejadas apresentaram maior abundância dos grupos mais
representativos (Hymenoptera, Blattaria, Coleoptera,
Araneae e Odonata), a exceção de Coleoptera que obteve
valores iguais em ambos os tratamentos (Tabela 1). Da
mesma forma, nestas áreas foi coletada maior quantidade
de morfoespécies exclusivas das Ordens Araneae, Odonata
e Blattaria (Tabela 2).

A complexidade e heterogeneidade do hábitat
representam um importante parâmetro para estruturação das
comunidades biológicas, já que promove uma maior
disponibilidade de hábitats e conseqüentemente maior
diferenciação de nichos (AUGUST, 1983; MACARTHUR, 1964).
MESTRE et al. (2001), em estudos realizados em fragmentos
de Mata Atlântica, encontraram menor abundância (n=1.639

Fig. 2. Ordenação indireta da fauna associada à Vriesea procera
através da análise de NMDS (Legenda: Ë%: espécimes de V. procera
no Seringal Manejado, Ï%: espécimes de V. procera no Seringal Não
Manejado).

Classe Ordem Abundância 

SM SNM Total 

Hexapo da Blattar ia 34 18 52 

Coleoptera 19 19 38 

Hymenoptera 904 774 1 .678 

Hemiptera 1 4 5 

Odo nata 
(larvas) 

19 14 33 

Orthoptera 3 9 12 

Tricoptera 0 1 1 

Arachnida Araneae 26 9 35 

Outros 
Artrópodes 

. . . 0 3 3 

Gastropoda Pulmo nata 0 1 1 

Amphibia Anu ra 2 4 6 
Total de indivíduos 1.068 876 1 .944 

Classe Ord em Riqueza 

AMB SM SNM Total 

Oligochaeta . . . 1 0  0 1 

Hexapoda Blattaria 3 4  1 8 

Coleo ptera  1 2  2 5 

Hy menoptera 3 5  5 13 

H emiptera 0 1  3 4 

O donata  
( larvas) 

5 7  0 12 

O rthoptera 1 1  3 5 

D ermaptera 0 0  1 1 

Arachnida A ran eae 2 14 5 21 

 O utros 
A rtrópod es 

0 0  3 3 

Mollusca G astropo da 0 0  1 1 

Amp hibia  A nura 0 2  1 3 

Total de morfoespécies 16  36 25 77 
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espécimes) e menor riqueza de morfotipos (n=23) em maior
esforço amostral (n=36 bromélias), quando comparados ao
presente estudo.

Os maiores valores de abundância e riqueza nos
seringais que passam por freqüentes procedimentos de
retirada de sub-bosque refletem o processo de
homogeneidade destes ambientes e conseqüente redução
da disponibilidade de microhábitats. Vriesea procera, sendo
a única espécie de Bromeliaceae encontrada nas áreas
manejadas, exerce um papel fundamental como hábitat chave
para sobrevivência dos organismos que possuem uma maior
exigência quanto a variações ambientais, principalmente
para os indivíduos que possuem ciclo de vida dependente
dos fitotelmas. Esta observação é reforçada ao encontrar
valores mais expressivos de abundância de larvas e
exclusividade de ovos, pupas e girinos nas áreas manejadas,
destacando a importância desta bromélia como sítio de
reprodução, refúgio e alimentação para diversos organismos
(WITTMAN, 2000; JUNCÁ & BORGES, 2002).

Analisando os grupos faunísticos capturados em
V. procera, a Ordem Hymenoptera, mesmo tendo sido o
grupo mais abundante, não apresentou diferença na riqueza
de morfoespécies entre os dois tratamentos. Alguns autores
demonstraram que muitas espécies de formigas não têm
uma relação específica com as bromélias habitadas (OLIVEIRA

et al., 1994; BLÜTHGEN et al., 2000; MESTRE et al., 2001),
apontando uma alta probabilidade de estas serem
oportunistas em relação à utilização de recursos.

As aranhas têm sido consideradas um dos grupos
mais importantes associados a bromélias (ROMERO &
VASCONCELOS-NETO, 2004a, b, 2005), apresentando maior
riqueza neste estudo e concordando com MESTRE et al.
(2001). As principais razões para tal afirmação é sua
especificidade a diferentes tipos de bromélias, vegetação
(ROMERO & VASCONCELOS-NETO, 2004a) e à quantidade de
presas protegidas nas folhas das rosetas (MESTRE et al.,
2001). Aliado a isto, foi detectado que as condições físico-
químicas das bromélias alteram a associação das aranhas

com essas plantas (OSPINA-BAUTISTA et al., 2001; ROMERO &
VASCONCELOS-NETO, 2004b).

No presente estudo, variações entre os ambientes,
decorrentes dos tipos de manejos nos seringais, podem
estar promovendo diferenças estruturais e microclimáticas
que influenciam a seleção das espécies que irão compor as
comunidades associadas, uma vez que das 21
morfoespécies encontradas 14 foram exclusivas de áreas
manejadas.

Em se tratando de vertebrados, existem poucos
estudos que investiguem a comunidade de anfíbios
associada às bromélias (BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002;
TEIXEIRA et al., 2002; OLIVEIRA & NAVAS, 2004). Alguns
trabalhos retratam que algumas espécies de anfíbios usam
bromélias estritamente para abrigo, enquanto outras
possuem uma alta dependência em todo ciclo de vida
(PEIXOTO, 1995), desenvolvendo estratégias avançadas
relacionadas com o modo reprodutivo (DUELLMAN & TRUEB,
1994). Em decorrência do grau de utilização das bromélias
pelos anfíbios, PEIXOTO (1995) classificou as espécies em
bromelícolas e bromelígenas.

O presente estudo teve como principal objetivo
preencher uma lacuna de conhecimento à diferenciação da
comunidade de organismos associados a bromélias, em
especial à V. procera, em monoculturas. Torna-se cada vez
mais importante o entendimento do papel das monoculturas
para a manutenção da diversidade biológica (MCNEELY &
SCHROTH, 2006) e a ampliação dos estudos sobre a
especificidade destes organismos amostrados às bromélias,
através das análises dos ciclos reprodutivos, que fornecerão
ferramentas fundamentais para ações de manejo e
conservação.
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